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Segunda-feira, 7 de janeiro de 2013


Igreja de San Bartolomeu

Zarza Capilla. Badajoz. 
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Acabara de finalizar a homília e os poucos paroquianos que naquela agradável tarde haviam decidido ir à igreja começaram o rápido retorno aos seus respectivos lugares, tratando de se protegerem das primeiras gotas de chuva que se despedaçavam no chão, e do desconfortável vento que começava a ficar mais forte.

Como se tratasse de um ritual, antes de fechar o portão de madeira centenária situado na rua da Igreja, levantou a cabeça e observou como o crepúsculo havia se apoderado por completo do céu acinzentado que havia observado antes de começar o ofício religioso. A garoa começava a cair de forma suave, mas constante, e uma densa neblina engolia, pouco a pouco, as ruas daquele pequeno povoado situado em uma ladeira nos últimos limites de Sierra Morena. Tal acúmulo de inclemências meteorológicas havia feito com que o cruzamento de ruas que tinha frente aos seus olhos permanecesse deserto, e somente as tonalidades amareladas das luzes emitidas pelos holofotes que iluminavam o exterior do templo pareciam atribuir uma esperança de vida ao seu redor.

O som seco do ferrolho foi escutado no esmagador silêncio da noite, e o acesso nordeste à igreja de São Bartolomeu foi fechado a sete chaves.

O velho pároco desceu os degraus que conectavam o desnível existente entre esta entrada e a nave central do templo. Assim que desceu o último degrau, uma pontada proveniente de seu joelho esquerdo o obrigou a parar durante alguns segundos. Aquela maldita artrose acabaria por fazê-lo se sentar em uma cadeira de rodas – pensou, enquanto esperava que a dor passasse e se apoiava no batente da porta, flexionando por várias vezes a articulação dolorida.

Após alguns segundos de recuperação, dirigiu-se até o lado da epístola com a intenção de abandonar o templo.

A iluminação geral da igreja havia sido desligada, e apenas a claridade do exterior, que se infiltrava pelas quatro janelas existentes na centenária construção, e as chamas de uma ou outra vela que permaneciam acesas evitavam que aquele lugar permanecesse na mais absoluta escuridão.

De repente, o brilho proveniente de um raio iluminou o interior do templo como se fosse um potente flash de uma máquina fotográfica. Os velhos olhos do pároco não ficaram alheios ao brilho momentâneo, assim como à estranha figura que pareceu ter visto próxima ao altar.

Permaneceu imóvel, enquanto sua mente se perguntava se a silhueta que acabara de perceber durante décimos de segundos se tratava de uma imagem real ou, ao contrário, sua imaginação estava lhe pregando uma peça. Praticamente ao mesmo tempo, um som metálico, também procedente do presbitério, chegou até seus ouvidos.

Não parecia se tratar de imaginações suas – pensou, enquanto caminhava até aquele local da igreja – Alguém mais ainda permanecia no interior do templo.

O trovão que se sucedeu ao relâmpago não tardou a chegar, e seu eco ressoou no povoado como se as rochas que formavam a serra que se elevava sobre o mesmo tivessem começado a desmoronar. A tormenta estava bem em cima e a chuva aumentava sua intensidade; o golpear contínuo das gotas d’água havia se transformado em um som seco e constante sobre o telhado da igreja. 

Tentando apaziguar o estado de inquietude que o dominava, o velho pároco subiu até os bancos situados próximo ao presbitério e deteve seu caminhar. À sua direita, encontrava-se a porta de acesso à sacristia, e frente a ele, os degraus que deviam conduzir-lhe até o altar que, da mesma forma que acontecia com a entrada situada na rua da igreja, ficava em um nível mais elevado do que a planta do templo.

- Tem alguém ai? – perguntou, com alguma hesitação no tom de sua voz.  

Obteve como resposta o mais absoluto silêncio de todos, cortado tão somente pelo incessante repicar das gotas de chuva sobre o telhado do templo.

A situação começava a ultrapassar o limite do insólito – tratou de raciocinar enquanto o seu olhar esquadrinhava aquela parte da paróquia -. Suponha que, se um paroquiano ainda permanecesse no interior da igreja, este haveria respondido à sua pergunta. Pelo contrário – deduziu -, significava que alguém não queria ser descoberto.

Aquela última suposição, na qual não havia pensado até este momento, começou a carcomer sua vontade; não obstante, optou por subir os degraus que o separavam do altar.

O resplendor de um novo relâmpago penetrou pelas janelas situadas a cada lado do presbitério. Décimos de segundo que foram suficientes para que o pároco contemplasse, com os olhos aterrorizados, a figura de um peixe de ferro colocado sobre a toalha de pano branco que cobria a mesa onde diariamente costumava celebrar a missa.
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- Quem havia retirado aquele objeto de seu esconderijo? – perguntou-se alarmado, ao mesmo tempo em que sua mente, de forma vertiginosa, retrocedia cinquenta e sete anos atrás no tempo, até sua época como frei franciscano na Terra Santa.

Rapidamente, chegaram à sua velha memória as lembranças do que aconteceu naquele dia no Monte das Oliveiras, e os acontecimentos posteriores. As imagens do irmão Román e do padre Pizzabala, os quais não via há vários anos, apareceram novamente em sua cabeça. Apenas eles três conheciam o significado daquela figura de ferro e sua localização exata naquela igreja.

Um novo trovão percorreu os cumes dos picos que cercam o povoado de Zarza Capilla.

- Quem é? Mostre-se! – clamou o sacerdote ancião, com um tom de voz que retumbou como se falasse em pleno vigor da homília.

A densidade da névoa dificultava a entrada de luz do exterior, não obstante, o pároco foi capaz de perceber a figura de uma pessoa embaixo da passagem da porta de entrada da sacristia, ainda que fosse impossível distinguir as feições de seu rosto.

- Pensei que já havia abandonado a chiesa, padre. Sinto muito tê-lo importunato.

Aquela voz, de tonalidade jovem e com marcado sotaque italiano, desconcertou-lhe ainda mais.

- O quê busca nesta humilde igreja?

- Penso che já sabe, padre. Apesar da escuridão, me dei conta che olhou para l’altare e viu a figura cuja storia conhece bem. La mia intenzione era pegá-la e ir embora, sem criar maiores problemi.

- O que você sabe sobre ela? Quem te revelou o lugar onde ela permanecia escondida? – perguntou o pároco com certo tom de desespero em sua voz.

- Padre perde tempo perguntando questões que já conosci. Saia dall’altare e deixe-me levar aquilo che vim buscar. Pode ser que o Senhor ainda não reclame la sua alma.

Diante da velada ameaça que acabara de receber, o velho sacerdote pareceu compreender que não poderia evitar que o estranho visitante, muito mais jovem e forte que ele, se livrasse dele e, sem opor a mínima resistência, optou por se afastar daquele lugar. No entanto, quando já começava a descer a escadaria que deveria lhe conduzir até a nave central do templo, um novo raio iluminou o escuro firmamento. O resplendor voltou a penetrar pelas janelas situadas nas laterais do presbitério e, durante alguns instantes, os olhos do velho pároco puderam observar o rosto do indivíduo; foi então que compreendeu que Deus o teria ao seu lado.

Poderia ter tentado escapar, mas decidiu permanecer em pé junto aos primeiros bancos, enquanto observava como a sombra se aproximava velozmente até ele. De imediato, sentiu uma fria lâmina de metal penetrava em seu ventre, e preso à dor aguda que emanava de suas entranhas, caiu sobre o gélido chão da igreja.

Não morreu instantaneamente, e de sua agonia apenas foram testemunhas os múltiplos raios e trovões que, ao longo daquela noite invernal, descarregaram sua fúria sobre o povoado de Zarza Capilla.
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Ano de 1953

Monte das Oliveiras.

Jerusalém.
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Buscando uns minutos de descanso, decidiu se sentar sobre o muro de pedra que delimitava a porção de terreno que a congregação possuía no Monte das Oliveiras.

Seu olhar, como costumava acontecer em cada ocasião que tinha o privilégio de se encontrar naquele lugar, elevou-se sobre o Vale do Cédron para acabar posando sobre a enigmática cidade que tinha em frente de si, e se estremeceu ao relembrar os sucessos tão determinantes que, ao longo da história, haviam acontecido nas estreitas ruelas que formavam seu horizonte.

Dizia-se que ela era uma das cidades mais antigas existentes sobre a terra, mesmo que para ele, sem sombra de dúvida, era a mais importante de todas; não em vão, as três grandes religiões monoteístas – judaísmo, cristianismo e islamismo-, a consideravam sagrada.

Deteve seu olhar sobre o brilho que emitia a Cúpula da Rocha, e observou com atenção o emblemático santuário ao qual se dirigiram os primeiros muçulmanos em suas preces e, do qual, segundo as crenças, o profeta Maomé ascendeu aos céus acompanhado do anjo Gabriel. Precisamente – refletiu -, aquele símbolo da religião muçulmana havia sido construído no mesmo lugar onde, até o século I, erguia-se o grande templo do rei Salomão; destino, por sua vez, das orações judaicas.

Continuando com o mesmo ritual que levava a cabo sempre que subia naquela excelente torre de vigia, desviou o olhar até as milenares tumbas judaicas que marcavam a parte ocidental do monte, ao mesmo tempo em que observava como o encabeçamento de todas elas se dirigia até onde ele se encontrava. Aquela estranha coincidência não era casual, pois segundo a profecia do profeta Zacarias, por aquele lugar começaria a ressurreição dos mortos quando o Messias regressasse a Israel.

Quantos pontos de união possuíam as religiões mais influentes – pensou para si -, e quanto sofrimento haviam gerado as diferenças que as separavam.

Contudo, se havia algo pelo qual aquela cidade que cativara até os limites inesperados, era porque ela havia sofrido, morto e ressuscitado o mais importante dos profetas – o Messias -; aquele ao qual havia encomendado sua vida desde o momento em que decidiu fazer parte da Ordem dos Frades Menores, mais conhecidos como Franciscanos.

Recordou como sua vocação havia surgido sendo ainda muito jovem, quando chegou à conclusão de que a Jesus devia sua salvação, assim como a de todos seus irmãos, sendo ou não crentes, tivessem ou não praticado sua religião. Saber que a uns metros de onde ele se encontrava, Jesus havia chorado amargamente enquanto previa o incerto futuro que lhe esperava naquela santa cidade, fazia-lhe estremecer de tal maneira que se tornava impossível evitar que os cabelos se eriçassem toda vez que esses pensamentos perambulavam por sua cabeça. Por isso, naquele lugar onde o Mestre derramou suas lágrimas, a Ordem Franciscana tinha projetado erguer uma igreja que rememorasse as lágrimas de Cristo.

À sua mente, vieram os planos nos quais estava trabalhando o padre Barluzzi, e não pode fazer mais do que agradecer pela beleza e simplicidade do acabamento em forma de lágrima que o irmão havia decidido dar à construção. Tudo um acerto – afirmou -. Não poderia ter imaginado melhor oferenda para o filho de Deus; e precisamente ele, como encarregado das obras anteriores à construção da igreja, participava daquela dádiva. Não podia se sentir mais feliz.

- Dominus Flevit – pronunciou em um sussurro que se esvaiu como se empurrado pela leve brisa que acariciava seu corpo, ao mesmo tempo em que lhe aliviava as temperaturas que o amanhecer do incipiente verão antecipava -. O Senhor chorou – traduziu para si.

- Irmão Róman! Irmão Róman! – aqueles gritos provenientes do lugar onde se executavam as escavações o afastaram dos pensamentos em que se encontrava imerso.

- Irmão Róman, venha ver isto!

Com mais pesar do que satisfação, levantou seus quadris do muro sobre o qual estava sentado e, após lançar um último olhar às maravilhosas paisagens que lhe haviam acompanhado durante os últimos minutos, subiu os escasso vinte e cinco metros que o separavam do local onde um grupo de trabalhadores se aglomerava ao redor de uma máquina escavadora que, por algum motivo, havia deixado de perfurar o solo.

- Olhe, irmão Róman – interpelou um jovem frade de origem estremenha chamado Muñoz, e a quem havia tomado sob sua proteção na Terra Santa – Veja o que apareceu no solo.

Sem poder acreditar no que viam seus olhos, o frade observou como, ao redor do buraco aberto na terra, múltiplas cavidades de reduzido tamanho haviam sido descobertas; e como no interior destes pequenos buracos que permaneciam mais ao lado externo, apareciam restos de vários sarcófagos de pedra.

- Não toquem em nada! – exclamou em voz alta para se assegurar que todos os trabalhadores o tivessem ouvido -. Parece ser uma antiga câmara funerária. Cada buraco que estão vendo é um “kokin”.

- Kokin? – perguntou um dos trabalhadores.

- Kokin é uma palavra hebraica que se utilizava para definir as covas em que antigamente eram introduzidos os ossuários – respondeu o irmão Muñoz, gabando-se de seu rápido aprendizado -. Antigamente, quando uma pessoa morria, seus familiares deixavam o corpo se decompor durante alguns anos em covas ou locais similares, para posterirormente depositar seus ossos em pequenos ossuários como estes que podem ver.

- É um cemitério – afirmou outro dos trabalhadores.

- Parece isso. Nos deparamos com um antigo cemitério, por isso não poderemos utilizar a escavadora durante alguns dias. Teremos que continuar na mão e com muito cuidado.  Embora, antes de tudo, preciso fotografar a descoberta – interveio Róman, ainda satisfeito pelos progressos que estava alcançando seu jovem aprendiz, enquanto se dirigia até o veículo com o qual diariamente se deslocavam do Monastério da Flagelação até aquela porção de terreno situada em plena ladeira do Monte das Oliveiras que a Ordem Franciscana havia adquirido no século anterior.

Depois de pegar sua Ferrania Ibis 44, adquirida com muito esforço uns anos antes em Milão, regressou sobre seus passos para imortalizar os restos encontrados nos diferentes ângulos possíveis.

Em seguida, e uma vez que havia colocado a câmera em um local seguro, saltou para o interior da cavidade aberta na terra e começou a inspecionar com relativo cuidado as paredes que formavam a câmara principal daquela antiga tumba. De repente, seus olhos se detiveram em um símbolo que lhe era muito conhecido. Com sumo cuidado, eliminou os restos de poeira que a movimentação da terra havia depositado sobre a pedra e, após breves segundos, apreciou o desenho de um peixe entalhado na rocha.

- É uma tumba de antigos cristãos – conseguiu pronunciar apesar do nó que apertava sua garganta.

_ Cristãos? – interessou-se outro dos jovens trabalhadores -. Nos cemitérios dos cristãos há cruzes, não peixes.

O padre Róman não se preocupou em contestar, imerso no descobrimento que acabaram de realizar, deixou transcorrer os segundos necessários para que o irmão Muñoz, como um aluno que não para de levantar a mão na sala de aula para responder, voltasse a instruir novamente os presentes.

- Este peixe é denominado “Ichtus”. Os primeiros cristãos adotaram o símbolo do peixe como uma marca ou sinal secreto para se distinguirem dos outros crentes e assinalarem os locais de reunião que eram seguros durante a perseguição que sofreram pelos romanos. Quando se encontravam com estranhos, e não sabiam se podiam confiar, desenhavam um arco na areia; em seguida, o estranho completava a outra metade do arco, formando a figura de um peixe, para deixar saber que também era cristão.

- O uso da cruz foi muito posterior – completou o padre Róman, sem afastar seu olhar dos restos situados ao seu redor -. Estima-se que somente após o século II.

A partir deste instante, tomou consciência de que a descoberta do antigo cemitério cristão causaria uma brusca mudança no plano inicialmente previsto. A maquinaria não seria mais utilizada e todo o trabalho, tal e qual havia anunciado minutos antes, passaria a ser feito de forma manual. Isto significava que a construção da igreja de Dominus Flevit deveria atrasar; certamente, a importância da descoberta assim exigia.

***
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Seguindo o novo plano de trabalho, os trabalhadores foram extraindo com especial cuidado a terra e as pedras que haviam ocupado o sepulcro, enquanto o padre Róman, ajudado pelo irmão Muñoz, supervisionava a tarefas do lado de fora, e observava como a câmara funerária ia mostrando pouco a pouco sua estrutura original.

Tinha consciência de que aquele trabalho demoraria algumas semanas a mais, tudo dependeria da quantidade de restos que seriam descobertos das dimensões totais do sepulcro; foi por isso que, chegando a um determinado ponto, optou por parar a escavação para começar a extrair, um a um, os ossuários de pedra que haviam ficado à mostra. O resto deveria esperar pelos próximos dias.

Sem nenhum descanso, foi tomando nota das peculiaridades que caracterizavam cada um deles, enquanto iam armazenando os mesmo em uma zona próxima à escavação.

Observou como todos possuíam dimensões muito parecidas; cerca de cinquenta centímetros de largura por uns vinte e cinco de comprimento e trinta de altura. Alguns mostravam estrelas e outros desenhos trabalhados na pedra, e a maioria possuía entalhados em hebraico os nomes de seus moradores. 

De um mesmo kokin, extraíram-se três ossuários. Seu coração se alterou ao mesmo tempo em que um calafrio percorreu sua espinha quando acabou a tradução dos nomes entalhados nos mesmos – Marta, Maria e Lázaro -. Sabia que aquela descoberta não poderia se tratar de uma coincidência – pensou para si, embargado pela emoção -. Com toda segurança, tinha frente a ele os restos de Lázaro, o amigo de Jesus ressuscitado entre os mortos, assim como os de suas irmãs. O irmão Muñoz nem podia conter as lágrimas.

A tarde avançava para o ocaso, e foi então quando compreendeu que os ossuários extraídos até este momento não poderiam ficar sem proteção até a chegada do próximo dia. As somas que se pagavam no mercado negro por este tipo de descobertas era um atrativo muito doce para os cidadãos que ganhavam a vida negociando tais restos. Além do mais – especulou -, com vários trabalhadores como testemunhas, em algumas horas, metade de Jerusalém teria conhecimento da descoberta no Monte das Oliveiras.

- Senhor Matter – pediu a atenção do capataz que dirigia o grupo de trabalhadores -, vá até o Monastério da Flagelação e entregue este bilhete ao padre Pizzabala.

O sol daquele dia começava a desaparecer quando os trabalhadores extraíram o último dos ossuários que se encontrava visível. Da mesma forma com que havia feito com os anteriores, começou a cataloga-lo. Anotou suas medidas no livreto que havia utilizado durante toda aquela jornada e se dispôs a traduzir o nome em hebraico que havia sido esculpido na pedra.

- Simão Bar Ioná – leu em voz baixa. (em 1953, no lugar onde atualmente se encontra a Igreja Dominus Flevit de Jerusalém, encontrava-se um antigo cemitério cristão. Em um dos ossuários descobertos, podia-se ler em hebraico a inscrição “Simão Bar Ioná”). Um estremecimento se apoderou de sua alma, enquanto seu olhar buscava o do irmão Muñoz -. Simão, filho de Jonas – repetiu desta vez. Rapidamente, sua memória recorreu ao Evangelho de São Mateus, quando se refere a Pedro, dizia “E Jesus lhe respondeu e disse: Bem aventurados sois, Simão, filho de Jonas, pois não me revelo a ti por carne e sangue, mas por meu Pai que está no Céu”. Não podia acreditar. Poderia estar diante da tumba de São Pedro?

Sua experiência como arqueólogo especializado naquela zona do planeta lhe dizia que era muito pouco provável que três palavras que foram utilizadas para designar uma determinada pessoa se repetiriam em mais ocasiões para designar outros indivíduos. A isto teria que completar – continuou argumento – o fato de que havia sido enterrado naquele emblemático lugar, e sob o símbolo de Ichtus.

Suas mãos tremiam enquanto tentava anotar na folha do livreto as características e os detalhes que ia observando no último ossuário extraído das entranhas da terra. Ao mesmo tempo, sua mente não podia evitar se dirigir até as grutas vaticanas localizadas sob o altar maior da Basílica de São Pedro em Roma. Naquele lugar, havia uns anos, foram descobertos restos de antigos cristãos, e as investigações que foram levadas a cabo tratavam de confirmar que parte de tais restos poderiam ser os de São Pedro. Aquelas investigações estavam sendo promovidas com especial interesse pela própria cúria vaticana, que via com muitos bons olhos a confirmação de que os ossos do primeiro Santo Padre descansaram sob a basílica levantada em sua homenagem. No entanto, aquele ossuário frente ao qual se encontrava ajoelhado poderia significar duas coisas: que realmente o apóstolo Pedro não morreu na capital do Império Romano crucificado de cabeça para baixo tal qual a crença cristã assim o dizia; ou que, após sua crucificação em Roma, seus restos foram trazidos de novo para Jerusalém, onde receberam sepultura.

Sentia-se confuso e, inclusive, chegou a lamentar que tenha sido o escolhido para encontrar e catalogara aquela descoberta. Quis afastar os pensamentos contraditórios que visitavam sua mente, mas lhe parecia impossível se desfazer da realidade dos fatos. Os restos do homem mais próximo a Jesus, a pedra sobre a qual o Messias havia decidido erguer sua Igreja, encontravam-se a menos de cinquenta centímetros de suas mãos.

Sem poder evitar, levantou a lousa de pedra que cobria o ataúde pétreo e seus olhos observaram os ossos correspondentes a um ser humano que permaneciam dispostos em perfeito alinhamento uns com os outros. Em uma das extremidades do ossuário, contemplou a caveira do defunto. Seus dedos trêmulos roçaram aquele crânio enquanto seu corpo estremecia.

De repente, algo chamou sua atenção. Sob aquele acúmulo de ossos, parecia haver um objeto não usual, era um cilindro alongado. Com muito cuidado, separou os restos ósseos que lhe impediam de fazer a estranha descoberta, até que o mesmo ficou acessível. Examinou-o com detalhe, mas sem tocá-lo. O irmão Muñoz observava a cena a menos de um metro do ossuário. Seus olhos, abertos como pratos, também haviam visto aquele estranho objeto.

Após olhá-lo de todos os ângulos possíveis, o padre Román chegou à conclusão de que se tratava de um antigo papiro enrolado sobre si mesmo. Com extrema precaução, tocou uma das extremidades, e pode comprovar a extrema secura do mesmo. Se tentasse desenrolá-lo – pensou -, este poderia se quebrar em mil pedaços, e sua reconstrução seria muito complicada. Deveria leva-lo até o monastério para poder trabalhar sobre ele com os meios e técnicas adequadas. Junto ao papiro, apreciou também a existência de dois Ichtus de ferro, ambos de dimensões similares e de fabricação um pouco tosca. Aquele ossuário estava sob sua completa custódia.  

Quando o sol havia começado o ocaso atrás dos edifícios da Cidade Santa, vários membros da Ordem Franciscana chegaram até aquele lugar para se encarregarem da custódia dos restos descobertos.

Uma vez assegurado o local, os irmão Román e Muñoz, junto com o ossuário dos restos de Simão Bar Ioná, regressaram ao monastério que os franciscanos possuíam próximo à primeira estação da Via Sacra. O padre Piazzabala esperava ansioso suas chegadas.


***
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Passadas umas semanas, e após as oportunas provas realizadas pelos arqueólogos franciscanos, um dos assessores pessoais do papa Pio XII levava ao Santo Padre uma carta escrita de próprio punho pelo padre Piazzabala, Custódio da Terra Santa:

“Sua Santidade Pio XII:

Através da presente, e em qualidade de máxima responsabilidade da Custódia da Terra Santa, tenho a bem fazê-lo participar das descobertas ocorridas na área localizada no sagrado Monte das Oliveiras desta Santa cidade de Jerusalém que, como bem sabe, é o lugar eleito por nossa Ordem para levantar uma igreja em homenagem ao Nosso Senhor Jesus Cristo,

À questão de algumas semanas, nos trabalhos de escavação levados a cabo para iniciar a construção da referida igreja, nossos irmãos localizaram um antigo cemitério cristão que foi datado do século I da era de Nosso Senhor. EM tal sepulcro, estão sendo descobertos diversos ossuários, entre estes, apareceram sepultados nomes tão simbólicos para nós como os de Marta, Maria e Lázaro. Porém, a descoberta mais relevante, a que me motiva ter optado por lhe informar pessoalmente, é a de um ossuário com a seguinte inscrição em hebraico “Simão Bar Ioná”, o que seria o mesmo de “Simão, filho de Jonas”, e cujos restos foram datados dos anos 60 a 80 da era do Nosso Senhor.

Nossos irmãos arqueólogos acreditam que existe uma elevada possibilidade de que tais restos sejam os de nosso apóstolo São Pedro...”.

O pontífice levantou o olhar da carta que tinha entre suas mãos e, sem finalizar a leitura, dirigiu-se ao seu assessor pessoal.

- As contínuas construções que estão sendo realizadas em Jerusalém estão trazendo à luz múltiplas tumbas de antigos cristãos. Se nos deixarmos levar pelos nomes de cada tumba e pelas possíveis conjecturas que delas podem ser extraídas, chegará o momento em que algum louco afirmará ter encontrado os restos de Nosso Senhor Jesus Cristo. A tumba de São Pedro deve permanecer debaixo essa construção, é a pedra que sustenta estes muros, as escavações que estão sendo realizadas nos subterrâneos logo darão frutos, estou seguro, os indícios assim apontam. A Igreja não pode dar ouvidos a tal cúmulo de teorias e suposições. Me surpreende que os irmãos franciscanos, tão sempre fiéis com suas sagradas obrigações, pretendam dar pé a tal índole de conjecturas. Entendo que cada Ordem queira possuir as relíquias de um grande santo em seu poder, além do prestígio, traz santidade. Mas São Pedro, meu primeiro antecessor, encontra-se embaixo do solo que pisamos.

- Santidade, tenho a mesma opinião que o senhor, mas parece ser que, junto aos restos descobertos, no interior do ossuário, apareceu um papiro escrito em hebraico e cuja tradução vem detalhada na segunda folha enviada pelo padre Pizzabala.

Com um movimento lento, o Santo Padre se desfez da primeira das folhas que compunham a missiva e começou a ler para si mesmo as primeiras palavras da segunda página.

Pouco a pouco, seu rosto foi se contorcendo e sua tez empalideceu até adquirir um tom embranquecido, que se assemelhava com a brancura de seus hábitos. Um leve tremor se apoderou de suas mãos, ao mesmo tempo em que, de forma lenta e pausada, depositava a carta sobre a mesa de seu escritório. Sua mão esquerda cobriu sua testa e ligeiramente se inclinou para trás.

- Está bem, santidade?

- Sim..., não se preocupe. Este santo ofício nunca deixará de me deparar com surpresas. Robert, são setenta e sete anos que o Nosso Senhor tem me presenteado e creio que poucos são os que me restam para servir-lhe, mas não será o meu papado que ficará na história por desalojar São Pedro de Roma. Responderá ao padre Piazzabala, indicando-lhe que os últimos indícios descobertos nas covas subterrâneas vaticanas demonstram que nosso apóstolo Pedro descansa sob a basílica que leva seu nome, e que é a pedra sobre a qual se apoia nossa igreja, tal e qual anunciou Nosso Senhor. Indica-lhe que são os desejos do Santo Padre, e que não podemos alimentar teorias que debilitem nossas doutrinas e dogmas, bastantes são já os inimigos que nos cercam, como para que sejamos nós mesmos quem dispara em nossos próprios pés. Advirta-lhe que se abstenha de dar publicidade aos restos e aos feitos que os acompanham, e que passem inadvertidos pela história. No que se refere ao papiro descoberto no tal ossuário, que seja imediatamente destruído e que cuide de que não haja cópia alguma.

- Assim se fará, santidade.

- E agora, deixe-me sozinho, preciso encontrar a paz na solidão.

Tão logo o assessor abandonou o local, o Santo Padre se encontrou novamente com as duas folhas que compunham a missiva recebida de Jerusalém, e, sem mais preâmbulos, começou a rasga-las em pedações tão pequenos quanto foi capaz.

Quarta-feira, 9 de janeiro de 2013

Arcebispado de Granada

O arcebispo de Granada se encontrava em um permanente estado de nervosismo desde que, na tarde anterior, um dos sacerdotes da arquidiocese que governava lhe confessara seu desejo de tornar público os abusos sexuais dos quais havia sido vítima em sua etapa como seminarista. Aquela espécie de mal que não parava de sair à luz pública, como os excrementos que já não cabem em uma fossa séptica, ameaçava manchar de fezes a pulcra imagem que deveria possuir a Igreja Católica.

Tudo havia começado dois anos e meio antes – meditou inquieto -, quando o Santo Padre Bento XVI decidiu pedir perdão pela primeira vez às vítimas de pederastia no seio da Igreja. Esta decisão – para ele errônea – havia desencadeado a maior sequência de escândalos a qual aquela sagrada Instituição havia enfrentado. Estava certo de que a estratégia seria a negação levada a cabo até então pelos altos membros da Cúria a respeito dos casos de abusos sexuais, teria sido a decisão mais certa; não em vão, a Igreja estava acostumada a ser atacada de forma contínua, e seus fiéis habituados a tais agressões; bastava que o sumo pontífice negasse tais feitos para que o acusador passasse ao ostracismo e o transcorrer dos dias levasse-os ao oportuno véu do esquecimento. Contudo, o fato de que o Santo Padre tenha reconhecido os atos impudicos ocorridos no seio mais profundo da cristandade, e realizados precisamente por aqueles que deveriam dar o exemplo de castidade e pureza, deixava a Igreja sem defesa alguma possível. Se o pontífice pedia perdão por cometer tais feitos, reconhecia haver cometido uma falta muito grave; e admitia a existência desta falta, a Igreja perdia seu poder exemplar.

A incerteza que o dominava lhe impedia de permanecer sentado, por isso, levantou-se da cadeira de seu escritório e se dirigiu até a janela mais próxima. Nela, pode ver refletido seu rosto de profundas rugas e cabelo escasso. Seus pequenos olhos marrons observavam a si mesmo como se pretendessem esquadrinhar seu próprio reflexo.

Os sacerdotes – continuou meditando -, antes de tudo eram homens, e como tais, não alheios a serem tentados pelo pecado. De fato, as práticas sexuais ocorridas por membros da Igreja não eram nenhum segredo; por que tanto alvoroço? Aquela Instituição, há tempos imemoráveis, havia sido assim, composta por santos e pecadores; inclusive, havia existido épocas de maior relaxamento moral, nas quais os bacanais e orgias ocorriam sem o menor dos problemas. O erro – voltou a afirmar – estava em confirmar a existência do pecado, porque isso abria a porta para afirmar a presença de pecadores; e não se tratava precisamente de pecados veniais.

Apesar dos novos ares provenientes de Roma, Sua arquidiocese iria permanecer imaculada. Todos os indícios sobre aqueles flagelos seriam erradicados. Se aquele jovem sacerdote continuasse persistindo em sua intenção de denunciar os feitos do passado, e que nada poderia ser provado no presente sem causar dano à imagem de sua Igreja, ver-se-ia obrigado a tomar medidas mais drásticas. Apenas era capaz de imaginar o rosto de milhares de fiéis que, no dia seguinte, procurariam as respectivas paróquias que compunham sua arquidiocese, sabendo da existência daquele escândalo.

O som abafado dos golpes provenientes da porta de entrada de seu escritório lhe distraíram de seu estado de reflexão.

Um pouco aliviado, pois sabia quem solicitava a entrada, virou, dirigiu-se novamente até sua poltrona e se sentou.

- Entre!

- Arcebispo – respondeu o visitante, enquanto comprovava com o olhar se havia alguma outra pessoa no cômodo.

- Venha, Jaime; venha e sente-se, por favor – ofereceu o prelado, apontando para uma das duas cadeiras situadas no canto oposto da mesa, enquanto observava aquele homem de cabelos ruivos, estatura média e complexão atlética, de quem esperava uma solução para o problema que o afligia.

O visitante, de uns quarenta e cinco anos, dirigiu-se até o lugar designado e, após se sentar, fixou seus olhos azuis sobre o titular da arquidiocese, à espera de que este lhe indicasse o motivo pelo qual havia sido chamado.

- Tenho refletido sobre aquilo me disseste na última vez que esteve por aqui – começou o arcebispo -, e tenho pensado que, para a comunidade desta cidade, seria muito importante possuir uma congregação que estivesse amparada pela Santa Sede. Pode contar com o meu apoio para tudo aquilo que for necessário. De fato, já me encarreguei da elaboração de um pequeno relatório que, junto com uma missiva de recomendação, enviarei ao Santo Padre.

- Sabe quão importante isto representaria para nós e, como bem disseste, para esta cidade – respondeu o visitante com um tom ligeiramente emocionado -. Tenha em conta também que o objetivo, em um futuro não muito distante, é conseguir certa influência em Roma.

- Devagar, Jaime, devagar. Os caminhos até Roma devem ser trilhados pouco a pouco. Uma ascensão fulgurante poderia resultar contraproducente. Poderia desatar as dívidas e os prejuízos de outras congregações; algumas delas, como bem sabe, possuem mais poder que o próprio Santo Padre.

- Pretendemos dar passos firmes e avançar com cautela, mas sem pausa. O objetivo é chegar ao Vaticano antes que os primeiros jovens que formamos vão ao exterior.

- Insisto para que tenha cuidado. Eu estarei do teu lado; farei tudo o que estiver em minhas mãos, mas se não andares com cautela, os lobos da cúria irão para cima e, então, nada poderei fazer para evitar que o devorem.

- Considere que não nos esqueceremos de ti. Necessitaremos cardeais atrás dos muros de São Pedro.

Os olhos do arcebispo, após aquelas palavras, mostraram um brilho especial que não passou inadvertido; não obstante, e pretendendo ocultar suas emoções, tentou demonstrar um excessivo interesse diante daquela velada oferta que acabara de receber.

- Te agradeço, mas as pressões que terei de enfrentar por apoia-los serão enormes.

- Pressões?

- O Opus vem pretendendo esta arquidiocese durante bastante tempo – respondeu o arcebispo, um pouco inquieto -, já se insinuaram em várias ocasiões, e se não puderem contar com meus serviços, tentarão colocar um de seus membros nesta poltrona.

- Se do meu posto de juiz no tribunal Eclesiástico eu puder fazer algo, não hesite em pedi-lo.

- Devemos nos ajudar mutuamente, Jaime. Tenho consciência de que suas aspirações a sermos reconhecidos canonicamente podem nos ajudar a manter esta arquidiocese sob nosso poder. Para isso, devemos evitar qualquer sombra que possa motivar uma mudança nos pensamentos de Roma. Qualquer escândalo poderia ser aproveitado por aqueles que se mantêm à espreita.

- O que é que lhe preocupa?

O arcebispo demorou alguns segundos para responder. Havia tido sucesso em levar a conversa até o assunto que ocupava sua cabeça, e necessitava conferir à sua explicação uns tons de dramatismo para conseguir a máxima implicação e cumplicidade de seu interlocutor.

- Ontem à tarde, me reuni com um jovem pároco. Não é o meio habitual, mas diante de sua insistência, aceitei recebê-lo. É um jovem clérigo que se ordenou há apenas dois anos e agora pretende tornar público que, durante o noviciado, sofreu abusos sexuais por parte de um sacerdote.

- Mas o que pretende? Esta moda absurda acabará por aniquilar a Igreja.

- Eu sei, Jaime. Sou da mesma opinião que você, mas desde que o Santo Padre abriu a caixa de Pandora, todo mundo acredita que se encontra na obrigação de tornar público tais feitos; e, neste momento, é algo que não podemos permitir.

- Entendo. E o que nós podemos fazer?

- Talvez se a sua visita, na qualidade de juiz do Tribunal Eclesiástico, pudesse fazê-lo tomar juízo; eu já tentei e não acredito ter tido sucesso no objetivo. Se finalmente denunciar os feitos, tudo poderia ir água abaixo. A Opus não tardaria em intensificar a pressão sobre o Vaticano para remover meu cargo e promover um de seus membros. – O arcebispo se deteve durante uns instantes sua exposição e olhou diretamente ao clérigo -. Sem a ajuda do arcebispado, seu propósito de serem reconhecidos em Roma ficaria postergado indefinidamente.

- Não entendo porque esta denúncia traria perigo ao teu ministério. Não podem te responsabilizar por uns feitos de cujas existências desconhecia.

- Jaime, este jovem pároco já tentou denunciar quando era noviço. Naquela ocasião, recebi uma carta sua e, após me reunir com ele, consegui que reprimisse seus impulsos, pois o adverti que a dita decisão poderia colocar um obstáculo ao seu ordenamento. Agora, ameaça em denunciar tudo...! Entenda, Jaime! – elevou a voz o prelado -. Tudo! Quero dizer, que eu me transformaria em cúmplice apenas por tentar salvaguardar a santa imagem de nossa Igreja.

- Compreendo – refletiu pensativo o sacerdote -. Como pretende agir?

- Disse que se o arcebispado não atender suas petições, ele se verá obrigado a enviar uma carta ao Santo Padre, denunciando os feitos – respondeu um pouco confuso o arcebispo.

- Tem que evitar que chegue até este ponto. Não se preocupe, veremos quem pode falar com ele. Talvez eu mesmo o tente. Sabemos quem foi o sacerdote que presumivelmente abusou dele?

- Não. Prefere manter em segredo até que se autorize a tornar pública a denúncia. Isso é algo que também me preocupa, não temos a possibilidade de contestar nada, e temo que, se escrever ao Santo Padre, contará tudo com todos os detalhes possíveis – respondeu o prelado, ainda em estado de agitação -. Há de convencê-lo de qualquer forma, todos estamos no mesmo barco, e todos sairemos prejudicados; e em primeiro lugar, a Igreja. Se finalmente isto ficar bem, não descansarei até recompensá-los como devem. Sua congregação irá dispor do oportuno reconhecimento de Roma.

- Falarei com o padre Arturo, que como bem sabe, é quem dirige o centro e lidera o objetivo de conseguirmos ser reconhecidos pelo Santo Padre.

- Lembre-se, Jaime, que acima de tudo se encontra nossa Igreja. Nunca se esqueça disso

***
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A homília estava a ponto de ser finalizada na paróquia de Santo Idelfonso.

Aquele belo templo edificado entre os anos de 1553 e 1559, na zona denominada Rabadasif, próximo à Porta de Elvira, era uma das inúmeras joias arquitetônicas com as quais contava a cidade de Granada.

Sua planta, comum às igrejas mudéjares, era constituída por uma nave retangular, e várias capelas geminadas a cada lado. Um belo trabalho artesanal mudéjar de madeira, com sete pares de tirantes e oito pinhas moçárabes, decorava seu teto. Mas, sem dúvida alguma, o que mais se destacava naquela bela igreja era o colossal retábulo que cobria o fundo do presbitério em sua totalidade. Máxima expressão do barroco granadino do início do século XVII e que mostrava uma singular beleza. Frente ao mesmo, o coro e o órgão formavam o extremo oposto do templo.

Enquanto ingeria a hóstia que acabara de consagrar, sua mente retornou à conversa que meia hora antes havia mantido com o irmão que exercia as funções de juiz do Tribunal Eclesiástico.

Só apenas uns minutos havia o levado a descobrir que se tratava de mais um enviado do arcebispo, em seu denotado afã de lhe fazer mudar de parecer. Aquele procedimento lhe parecia familiar. Há alguns anos, quando era apenas um jovem noviço envolto na mais absoluta confusão, já havia sido convencido a guardar silêncio. Recordou como, naqueles dias escuros, sua razão parecia querer negar a crua realidade que lhe tocava a vida; e como lutava para descartar de sua mente a suja ideia que lhe evocava, cada vez mais, a terrível contradição que lhe havia provocado aquele sacerdote, cujo trabalho consistia em lhe mostrar o caminho para ser um bom clérigo, para exercer o seu ministério em favor ao próximo e lhe preparar para acolher os votos que logo deveria receber – entre eles o de castidade -, mas por sua vez lhe obrigava ao desejo de se tocar e manusear todo o seu corpo. Aquela anômala situação parecia lhe transportar para um mundo tão irreal que chegou a pensar que iria enlouquecer.

Contudo – continuou meditando -, após quatro anos de contínuos pesadelos, finalmente havia conseguido superar o desconcerto inicial, havia ganhado maturidade, e o exercício diário de seu ministério o fez ver a realidade de outro ponto de vista. Também havia tido muita influência em sua decisão o passo tão importante que decidiu realizar Bento XVI quando, pela primeira vez, foi capaz de pedir perdão em nome da Igreja por todos os casos de pederastia cometidos em seu seio. Aquele ato, talvez necessário, talvez obrigado, havia sido o desencadeador de uma onda de sinceridade que estava incomodando as altas esferas do Vaticano, mas que já não oferecia possibilidade de voltar atrás. Foi neste instante quando compreendeu que ele tampouco deveria retroceder, pois sua denúncia poderia servir para evitar que outros jovens pudessem sofrer o que ele, e muitos outros irmãos, haviam padecido.

Com sua mente ainda relembrando o acontecido durante a visita do enviado do arcebispo, procedeu em beber o conteúdo do cálice que previamente, e antes de sua consagração como o sangue de Cristo, havia vertido das vinheiras. Em seguida, e após limpar seus lábios e a borda do cálice com o lenço, realizou uma leve flexão frente ao altar e se dirigiu ao sacrário situado à sua direita para recolher a taça com as hóstias destinadas à comunhão dos fiéis que, no mais absoluto silêncio, lhe observavam nos bancos próximos.

De repente, uma sensação de tontura lhe obrigou a se apoiar no assento que estava ao seu alcance. Pouco a pouco, e ao mesmo tempo em que chegava aos seus ouvidos o distante murmúrio dos paroquianos, sentiu como uma queimação que subia do seu estômago e lhe ascendia pela garganta como se quisesse sair de seu corpo, não podendo evitar uma golfada que impregnou seus lábios de sangue. Apenas uns segundos depois, seus pulmões pareciam paralisados e uma sensação de sufocamento começou a invadir seu corpo ao mesmo tempo em que veio a lembrança de seu único irmão que, após a morte de seus pais, permanecia internado em um centro católico situado na localidade de Pinos Genil, a apenas quinze quilômetros de Granada. Pressentiu que não voltaria a vê-lo de novo.

A gritaria se fez patente entre os fiéis quando observaram como seu pároco caía ao chão enquanto se retorcia em terríveis espasmos. Alguns acudiam em seu auxílio, enquanto outros não demoravam em telefonar solicitando ajuda.

Após vários minutos de calvário, o corpo do sacerdote parou de se agitar e seu rosto ficou mais doce, como se tivesse conseguido se livrar de pesado lastro de cima dele.

Quinta-feira, 10 de janeiro de 2013

Barrio muçulmano. Jerusalém.

Assim que saiu do Albergue Austríaco onde permanecia hospedado, o burburinho que inundava o bairro muçulmano de Jerusalém lhe envolveu por completo. A tranquilidade que havia percebido após sua chegada na noite anterior havia desaparecido por completo. Aquele novo cenário lhe propôs uns segundos de observação.

O trânsito de pessoas começava a ser contínuo, enquanto um dos camareiros do Basti Restaurant colocava as primeiras mesas no lado de fora do estabelecimento. Aquela pequena praça de paralelepípedos firmes que se formava na confluência das ruas El Wad e Via Sacra fervia de vida às nove e meia daquela primaveral manhã de inverno.

Desceu os cinco degraus que lhe separavam do firme pavimento e, com passo sossegado, dirigiu-se até o beco que aparecia à sua esquerda; o mesmo onde Jesus Cristo havia percorrido em sentido inverso, há dois mil e treze anos, no dia em que foi crucificado.

À sua memória vieram rápidas as palavras escritas por José Maria Escrivá, quando se referia ao momento em que Jesus caiu ao chão pela primeira vez enquanto carregava a pesada cruz, expressou:

“O corpo extenuado de Jesus cambaleia embaixo da Cruz enorme. À direita e à esquerda, o Senhor vê essa multidão que anda como ovelhas sem pastor. Podia chama-los um a um, por seus nomes, por nossos nomes. Ali estão os que se alimentaram na multiplicação dos pães e dos peixes, os que foram curados de suas doenças, os que batizou junto ao lago e na montanha e nos pórticos do Templo”.

Um calafrio percorreu seu corpo ao pensar que o Messias havia caminhado pelos mesmos pavimentos sobre os que ele transitava, e derramado seu sangue sobre o solo que pisava. Aquela estranha sensação, que começou a invadir seu interior tão logo iniciou seu caminhar pela estreita ruela que formava os primeiros metros da Via Sacra, não fez nada além de aguçar a sua convicção de que a ideia de criar um novo movimento no interior da Igreja Católica era a melhor oferenda que poderiam realizar para o filho de Deus, que tanto sofrimento havia suportado para salvar a humanidade.

Aquela ideia que, em sua juventude, havia começado a perambular por sua cabeça, após seus anos como membro do movimento Focolar, fora germinando como uma forte semente e começava a se transformar em realidade durante estes dias.

A Palavra de Cristo necessitava de ferventes serventes que a propagassem pelos confins da Terra. Fiéis seguidores que deveriam instruir os jovens no caminho correto. Contudo, tinha consciência de que, para conseguir seu objetivo, a congregação que haviam pensado construir deveria possuir uma série de requisitos. O primeiro deles era a solvência econômica. As principais ordens criadas no século XX haviam conseguido acumular um poder econômico invejável, pois era bem sabido que esse poderio monetário estava ligado à obtenção das influências necessárias para ser levado em consideração em Roma, onde não se é nada se não possuir dinheiro. Aquele primeiro objetivo – pensou -, já não representava um problema, pois havia cerca de mais de um ano que o irmão Jaime e ele, haviam sido nomeados únicos herdeiros de todos os bens que possuía uma rica farmacêutica de abastada família e de fervente religiosidade, que acabara de falecer sem herdeiros. Ambos os sacerdotes haviam acompanhado a anciã até o final de seus dias, rezando pela alma de seu único filho, o qual havia tirado a própria vida um ano antes. Com aquele ano de rezas e missas constantes, asseguraram a ele um lugar longe dos infernos, e a anciã pode morrer em paz, agradecendo os serviços prestados com todo seu patrimônio.

Enquanto subia o leve desnível que formava o percurso da Via Sacra pela qual ele transitava, seus olhos verdes contemplaram os primeiros bazares que apareciam localizados à sua direita, assim como os tapetes que tais comércios expunham sobre os altos muros dos edifícios ao redor, e que transmitiam a sensação de tornar aquela ruela ainda mais estreita do que realmente era. Uns metros mais adiante, dois soldados israelenses acendiam um cigarro enquanto deixavam recostar seus corpos sobre o muro situado frente ao bazar Hameryn Gallery. Aquele trecho da rua permanecia ainda sem demasiada agitação.

Continuou avançando através do pavimento, enquanto sua mente voltava a lhe transportar até a ideia que havia se apoderado de sua razão durante os últimos anos. Se como bem acabara de pensar, o dinheiro não parecia nenhum problema, questão diferente eram as influências necessárias para conseguir se abrir uma preciosa brecha no Vaticano. Era consciente de que os apoios que precisavam conseguir não poderiam ser obtidos da noite para o dia, e demandariam um precioso tempo do qual não dispunham. Suas ânsias de poder dirigir uma congregação como a dos Focolares, que recentemente havia abandonado, ou como a própria Opus Dei, e poder ostentar a possibilidade de influenciar nas decisões mais complexas que se tratavam em Roma, não lhe permitiam esperar muito mais tempo. Nem mesmo contar a inestimável ajuda do padre Jaime, juiz do Tribunal Eclesiástico, nem com o favor do próprio arcebispo de Granada, era suficiente. Necessitava fazer-se notar, conseguir um feito relevante com o qual poderia se apresentar diante do próprio Santo Padre, e expor a ele suas credenciais. Se conseguissem, sabia que os privilégios que poderiam ir obtendo os fariam cada vez mais influentes.

Ao fundo, e log após conseguir entrar em uma ruela que saía à sua direita, seu olhar se deparou com o Ecce Homo – arco de médio porte que, através de um corredor construído na sua parte superior, comunicava os edifícios situados em ambos os lados da Via Sacra -. Aquele lugar representava a segunda estação da penitência no percurso efetuado por Jesus Cristo em sua Via Crucis, quando Pilatos apresentou Jesus ao povo após sua flagelação e colocou a coroa de espinhos. Percebeu como o trânsito de pessoas começou a aumentar naquela parte da ruela, assim como aumentava o burburinho de conversas, e inclusive se viu obrigado a se esquivar de um ou outro moleque que corriam daqui para lá. A afluência de bazares e comércios, sempre localizados na direita do sentido de seu caminhar, era muito mais numerosa conforme se aproximava à Igreja da Flagelação. Os comerciantes aproveitavam também os muros das igrejas que tinham situados frente aos seus comércios para colocar sobre eles tapetes, quadros velhos, trajes típicos muçulmanos, e tudo aquilo que serviria de propaganda para os muitos turistas que passeavam pela região.

Deixou para trás o arco Ecce Homo e continuou seu caminhar por aquela rua cuja largura apenas permitia transitar não mais do que quatro pessoas por vez, ao mesmo tempo em que uma leve brisa, imprópria do inverno, acariciou seu corpo, fazendo-o estremecer. Rapidamente assumiu que aquele calafrio que acabara de experimentar devia-se mais à proximidade do objetivo que pouco a pouco se aproximava do que ao frescor que emanava das ruelas do bairro muçulmano pelas quais andava. Sabia que, se naquela manhã tudo transcorresse de acordo com o previsto, poderia conseguir o primeiro dos passos que necessitavam para que a alta cúria romana começasse a tê-los em consideração. Mas para isso – cogitou -, ainda teria que lidar com o estranho escrito que, cinquenta e sete anos atrás, seu tio Román havia encontrado em um ossuário no Monte das Oliveiras, e sobre o qual jamais havia falado até os dias anteriores à sua morte, quando, em ato de confissão, começou a lhe revelar uma história que ficou incompleta pela inoportuna chegada da morte. Não obstante, o fragmento de relato escutado foi suficiente para despertar nele a necessidade de continuar investigando. Aquele era, sem sombra de dúvida, o raio de esperança que estava esperando durante meses. Se tudo o que foi contado por seu tio era verdade, aquela descoberta que havia sido ocultada pela Igreja durante tantos anos poderia significar o elemento de poder que necessitavam como credencial para se apresentarem diante da cúria romana.

Recordou como, após compartilhar a história com o padre Jaime, o acordo entre eles havia sido unânime: custasse o que custasse, teriam que lidar com o documento do qual havia falado seu tio. Para isso, não lhe havia sido apresentada melhor ocasião do que a de exigir, na qualidade de herdeiro, o recolhimento dos escassos pertences que seu tio Román ainda mantinha no Monastério da Flagelação, onde ele havia exercido como destacado membro franciscano durante grande parte de sua vida.

Aquele importante legado que seu tio optara por lhe transmitir uns minutos antes de sua morte poderia significar o prêmio que o Senhor havia lhe outorgado pelo importante trabalho que executavam com os menores marginalizados da província de Granada. Nenhuma alma deveria ser perdida – pensou, enquanto continuava seu caminhar -, e aqueles jovens que se encontravam em grave risco de exclusão social eram atraídos até o centro que eles possuíam na localidade de Pinos Genil, às portas da Serra Nevada, para serem formados como excelentes pessoas e impecáveis cristãos, segundo o convênio assinado com a Administração. Uma vez apartados dos ambientes de pobreza, vício em drogas e delinquência que marcaram suas infâncias e juventudes, os sacerdotes que se ocupavam de suas formações seriam sua única família. Proporcionavam-lhe o carinho e a formação das quais haviam carecido. Ensinavam-lhes o amor e o temor à Deus. Ensinavam-lhes a serem fortes e a possuir personalidade, porque deveriam vencer as tentações que, dia após dia, enviariam o maligno. E o mais importante, gravavam no lugar mais profundo de seus cérebros qual seria a função que deveriam exercer uma vez que abandonassem a instituição que lhes havia presenteado com uma nova vida.

As primeiras ramas de Cristo sairiam em alguns meses e abandonariam o centro, atestando uma educação invejável, assim como umas pautas bem definidas gravadas em suas mentes. O passo seguinte consistia em se formarem nas universidades mais prestigiadas do mundo; para, em seguida, poderem dirigir as grandes corporações internacionais e intervirem na politica do país. Se tudo saísse como o previsto – especulou -, em apenas dez anos, as primeiras ramas começariam a dar seus frutos e, então, a congregação que estavam a ponto de criar deveria estar preparada para colhê-los.

Deixou para trás o bazar The Palace, e seu olhar se fixou no arco de características similares ao Ecce Homo, mesmo que sem o corredor superior e um pouco mais deteriorado, que tinha frente a si. Junto ao mesmo, encontrava-se a entrada do Monastério da Flagelação, cujos muros também haviam sido transformados em mostradores improvisados de vestidos árabes, que eram pendurados sobre os múltiplos pregos colocados pelos comerciantes da região entre as grossas pedras.

Várias crianças saíram correndo da escadaria de extensos degraus que, à direita de seu caminhar, subia até acabar em uma grande porta de duas folhas que dava acesso à escola muçulmana, “la Madrasa de Al-Omariya”. Os meninos passaram ao seu redor, e teve que se esquivar de alguns deles para evitar se chocarem. Um sorriso se esboçou em seu rosto. Jesus Cristo desejava que as crianças se aproximassem dele. Eram o futuro – afirmou para si -, a chave a ser trabalhada para sustentar o futuro de uma Igreja que começa a desmoronar pouco a pouco. Se fossem capazes de dominar o amanhã, sempre existiria um presente. Aquela era a equação que, anos atrás, havia lhe persuadido para deixar o movimento Focolar e começar a sua própria corrente evangelizadora. Jesus Cristo havia lhes deixado a mensagem e, em mais de dois mil anos, não foram capazes de entendê-la.

Durante uns segundos, sua atenção se dirigiu até o antigo escudo da Custódia da Terra Santa que, em um conservado relevo em pedra, ficava situado sobre a porta de entrada do Monastério. À direita do mesmo, pode ler em latim: “Tunc ergo apprehendit Pilatus Jesum et flagellavit” (Então, Pilatos foi a Jesus, e lhe açoitou). Após traduzir mentalmente aquelas palavras, procedeu a interpretar o texto situado à esquerda do escudo: “Pilatus adduxit foras jesum et sedit pro tribunali in loco qui dicitur lithostrotos” (Pilatos levou Jesus para fora e se sentou no tribunal, no lugar chamado Calçada de Pedra). Finalmente, acabou por ler a frase colocada abaixo do antigo escudo franciscano: “Tunc ergo tradidit eis illum ut crucifigeretur” (Foi assim que então o entregou a eles para ser crucificado).

Após a leitura daqueles textos, e sabendo da importância que aquele santo lugar possuía para os cristãos, não pode evitar que o pelo de seu corpo se eriçasse ao mesmo tempo em que atravessava a porta de entrada daquele recinto.

Desceu a série de escadarias que conectavam o desnível existente entre a Via Sacra e o Monastério, e continuou seu caminhar através de uma galeria construída em pórticos de arcos semicirculares que repousavam sobre pilares cruciformes, e cuja tonalidade acinzentada, proveniente da própria pedra, contrastava com a brancura impoluta das abóbodas da aresta. Tal galeria terminava em outra de maior comprimento que a seccionava perpendicularmente, e sobre a qual se assentava a fachada principal do Studium Biblicum Franciscanum (Faculdade de Ciências Bíblicas e de Arqueologia Bíblico-Cristã).
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